
São Pedro avança com mais de 25 obras

A Secretaria de Obras, Ser-
viços Públicos e Meio Ambiente
de São Pedro atua como uma

Rodovias devem receber
2,2 milhões de veículos

Cerca de 2,2 milhões
de veículos devem pas-
sar nas 12 rodovias ad-
ministradas  pela  E ixo
SP, de Piracicaba a Pa-
norama durante o perí-

o d o  d e  N a t a l  e  A n o
Novo. O volume repre-
senta aumento de cerca
de 40% em comparação
ao tráfego de f ins  d e
semana  normais .  A9

No cronograma de obras encontram-se em etapa de projeto e outras em andamento
ou já concluídas. Todas as pastas municipais serão beneficiadas

espinha dorsal da gestão públi-
ca, pois está presente, direta ou
indiretamente, em todas as áre-

as. Somente em 2025, foram 25
obras, em projeto, em andamento
ou já concluídas, além de amplia-

ção da frota, que beneficiarão di-
retamente todas as pastas da
administração municipal. A4

Concessionária aumentará seu efetivo de serviços para
garantir melhor viagem aos usuários

Divu lgação
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Lamentavelmente, se algo mudou, foi para pior!
Pedro Aguiar

Há quase 11 anos,
em artigo publicado
neste jornal, alertei
para uma crise de va-
lores que assolava o
Brasil, marcada pela
perda de confiança
em nossas instituições
e pela descrença na
ética pública. O artigo
original refletia um
mal-estar social diante da corrup-
ção, da hipocrisia política e do en-
fraquecimento da convivência cí-
vica. Ao republicarmos esse texto
em dezembro de 2025, observamos
que nossas preocupações não ape-
nas permanecem, mas foram agra-
vadas pelas crises recentes.

Hoje, o Brasil enfrenta índices
alarmantes que confirmam o esgar-
çamento da confiança coletiva: em
2024, o país caiu para a 107ª posi-
ção no Índice de Percepção da Cor-
rupção, da Transparência Interna-
cional, sua pior colocação histórica
(www1.folha.uol.com.br). Esse re-
sultado, somado às sucessivas re-
velações de escândalos, alimenta
um "ciclo de desconfiança institu-
cional ", que mina o engajamento
cívico e afugenta investimentos. E,
nesse momento, tampouco conta-
bilizávamos o indescritível achar-
que às contas dos nossos aposen-
tados e pensionistas. Paralelamen-
te, convivemos com uma polariza-
ção social intensa - muito além das
disputas políticas tradicionais - que
aprofunda as divisões entre brasi-
leiros. Em outras palavras, as fis-
suras antes apontadas na coesão
social, nos valores compartilhados
e na confiança mútua tornaram-
se ainda mais profundas hoje.

Em suma, os temas centrais
do texto de 2015 - corrupção, des-
crença no futuro comum e fragili-
dade dos valores públicos - conti-
nuam sendo dramáticos desafios
da sociedade brasileira. Esta edi-
ção revisitada, portanto, reforça a
relevância do nosso olhar, mos-
trando que pouco mudou nos ali-
cerces morais do país; se algo mu-

dou, foi para pior.
Que a retomada des-
sa reflexão sirva como
alerta urgente para
buscarmos os cami-
nhos de recuperação
e fortalecimento de
nossos valores.

********

Uma crise de
valores

A reflexão cuidadosa sobre
o incomum momento por que
passa a sociedade brasileira na
história recente provoca em nós
uma profunda desolação. Traz a
angustiante sensação de viver ao
léu, sem rumo e sem horizonte de
melhoria em breve futuro.

As suspeitas de corrupção,
a hipocrisia e a mentira que
grassam nos altos escalões do go-
verno parecem não ter fim, e,
como uma epidemia, ao se espa-
lhar promovem um surto de
descrença, que, em doses home-
opáticas, envenenam corações e
mentes de toda a população brasi-
leira, minando, a cada dia e em
cada um de nós, alguma réstia de
esperança por dias melhores.

Ao extremo, chego a imaginar
que esse surto é mais letal se com-
parado a um tsunami, devastador,
que num ímpeto e de forma pontu-
al, endêmica, a tudo arrasa em de-
terminado local, mas deixa em
cada sobrevivente da restrita região
a expectativa de reconstrução, já
que ali se chegou ao fundo do poço.
Ao contrário, no Brasil, parece que
o poço não tem fundo e o território
da desesperança é extenso demais.

Não se trata "apenas" de uma
crise econômica. Uma crise com
esse perfil, sem dúvida, deixa um
rastro de destruição e muitos feri-
dos pelo caminho, mas por um sem-
número delas muitos países, e tam-
bém nós, já passamos e sobrevive-
mos. Certamente, há experiências
bem-sucedidas nas quais se espe-
lhar e mecanismos que especialis-
tas bem intencionados, com uma
boa dose de criatividade, podem

deles fazer uso para sanar tal crise,
a despeito de quanto dure. E espe-
ramos todos que seja em breve.

Para conter e superar uma cri-
se de origem puramente econômi-
ca, creio até que as pessoas se dis-
poriam a dar uma parcela de con-
tribuição.  Mas não hoje. Fosse
outro o cenário, talvez pudesse ha-
ver no povo brasileiro algum senti-
mento coletivo de união e de parti-
cipação a bem do futuro comum.
Contudo, o buraco é bem mais em-
baixo. A crise que se abate sobre o
País é mais visceral que uma crise
econômica: é uma crise de valores.

Simplesmente, perdeu-se a
confiança nas mais elevadas insti-
tuições públicas brasileiras. Pare-
ce, estamos todos inoculados com
o vírus da desesperança, que, num
estágio posterior, começou a tran-
sitar para a falta de respeito para
com essas instituições e para com
as pessoas que as representam.

Nos bancos escolares aprende-
mos a amar e ter orgulho do Bra-
sil, a respeitar os seus símbolos e a
figura do Presidente da República
também era um ícone. Aprendemos
a colocar a mão no peito e, emocio-
nados, cantar o Hino Nacional em
alto e bom tom. E hoje ainda vejo o
meu filho, amante do futebol, ter
essa postura antes de o jogo ter iní-
cio. Eu o acompanho e o incentivo
a assim continuar.

Mas, na outra ponta, com dis-
farçado desconforto por dentro me
pergunto: o que pode ele esperar
de nosso País? E no futuro, fora do
ambiente doméstico, lá no alto, em
que lideranças do País ele poderá
se espelhar para dar a sua con-
tribuição ao progresso da Na-
ção e ao seu, em decorrência?
Será que um dia ele também sen-
tirá os efeitos da doença que se
acometeu sobre o nosso Brasil
nos tempos recentes? É muito
triste buscar respostas para tais
questões e não sentir sequer por
onde começar. Talvez tenhamos
perdido até a capacidade de ao
menos fazer perguntas porque as
respostas não fazem sentido.

A Nação é um organismo vivo,

com vida própria, com interesses e
necessidades de um povo. Formam
o seu caráter um conjunto de va-
lores de base e íntegros. E que
valores temos hoje como refe-
rência? O sentimento de descré-
dito que o governo desperta nas
pessoas? Ou o da falta de respeito
provocada por quem não se deu o
direito de ser respeitado?

Não faz bem a qualquer um
de nós se deparar, dia após dia,
com o crescente volume de críticas
que é impingido à alta cúpula da
Nação pelos meios de comunicação
e também por cidadãos comuns nas
redes sociais. A despeito do "mal
que isso nos faz", pode-se julgar a
quem se manifesta? Excetuando-
se eventualmente o tom da crítica, na
verdade, não. Tais manifestações são
um desabafo, fazem parte do pro-
cesso de externar sentimentos que
aliviam a dor diante da sensação
de impotência no atual cenário.

As críticas que hoje exalam
sentimentos incontidos de raiva, de
mágoa e de decepção, a assim con-
tinuar correm o risco de se trans-
formar em indiferença e, posteri-
ormente, em aceitação, porque tal
situação seria inerente ao status
quo? Lamentavelmente, estaríamos
então vencidos pelo cansaço por ver
um futuro sem perspectivas, por
ver os nossos sonhos ruírem.

A verdade é que somos hoje
uma Nação doente. E não se pode
cometer um erro crucial de diag-
nóstico de atribuir a causa dessa
enfermidade simplesmente à crise
econômica. Claro, esta deve ser
combatida, a bem da saúde do cor-
po da Nação, mas é importante ter
clareza de que ela é, tão somente,
um efeito colateral da causa real.
Esta sim, a crise de valores, deve
ser extirpada, a bem da vida da
Nação, custe o tempo que custar.

Pedro Aguiar, relações pú-
blicas, jornalista e co-
pywriter, é consultor em
Marketing e Comunicação,
especialmente em Enve-
lhecimento Ativo e Previ-
dência Complementar

Mais um Natal para nós
José Renato

Nalini

Motivo para o
sentimento de grati-
dão. Quantos não
chegaram a este 25
de dezembro de
2025! Foi-se, neste
ano, o afável e ecoló-
gico Papa Francisco,
que tornou o ano ju-
bilar e foi um exem-
plo de resiliência e de
fortaleza na fé.

Mas e nós? Como estamos
para celebrar a chegada do Meni-
no Jesus? Será que nos lembra-
mos de alguma coisa do tempo do
advento, quando se falou do "pre-
cursor", primo de Jesus, filho de
Isabel, o João Baptista que se di-
zia indigno de "desatar as correi-
as do Cristo?".

O que ele pregava? A necessi-
dade de um batismo além daquele
que usa água. Um batismo de ver-
dade, uma conversão íntima. Um
arranjo do coração humano, em-
pedernido e frágil, para torná-lo
apto a receber a salvação.

João Baptista se vestia com
pele de camelo, se alimentava de

gafanhotos e mel. Vi-
via no deserto. Metá-
fora para grande
parte de nós, que em-
bora sedentos de
uma crença, nos
comportamos como
se fôssemos eternos e
não nos esperasse um
Juízo Final.

Natal é tempo de
reflexão. Infelizmen-
te, o consumismo
nos mergulhou no

supérfluo e na superficialidade.
Estamos preocupados com os pre-
sentes. Fazemos listas daqueles
que merecem um agrado nosso.
Procuramos não esquecer. Mas nos
esquecemos do principal: do ani-
versariante!

O que significa Natal? Ani-
versário de Jesus Cristo, al-
guém que existiu historicamen-
te, mas que para bilhões de hu-
manos, é o próprio Deus encar-
nado, que nos abre as portas
da eternidade.

Aquele que nos receberá um
dia e a quem poderá nos dizer:
- Quem é você que Eu não co-
nheço? Não me lembro daquilo
que você fez pelos seus irmãos,

principalmente os mais neces-
sitados. Frequentar templos,
fazer orações, portar-se com
dignidade é insuficiente. É ne-
cessário, mas não o bastante.

Somos egoístas por natu-
reza.  Para muitos de nós,  a
caridade se resume à doação
de tostões e de roupa velha.
Isso não é caridade.

Neste Natal, quantas pessoas
não estão sozinhas? Quantas não
esperam um abraço, uma pala-
vra de carinho, uma pequena
mostra de afeição? Somos in-
capazes de partilhar aquilo que
temos e temos em abundância?

É dia de fazer um exame de
consciência. Bem sério, bem con-
sistente, bem rigoroso. Como é que
tem sido a nossa vida? Ainda te-
mos inimizades? Ainda curtimos
ressentimentos? Ainda detestamos
o próximo (como há próximos que
parecem existir apenas para nos
"santificar", de tão incômodos
e molestos eles são...), ainda
falamos mal das pessoas? Ain-
da é difícil perdoar?

Quem de nós pode bater
no peito,  como o fariseu, e
c l a m a r :  -  " S e n h o r !  A i n d a
bem que não sou como esse in-

feliz, à margem da vida! Cum-
pro com minhas obrigações!
Sou um cidadão prestante! Sou
um cristão exemplar!".

Raça de víboras, sepulcros
caiados, como somos pretensi-
osos! É o momento de conferir
outro rumo ao que nos resta de
existência terrena. Não sabemos o
que nos está reservado. Mas sa-
bemos o que temos de fazer.

Arrumemos nossa alma
para que nela o Menino que
não encontrou espaço para
nascer,  a não ser numa es-
trebaria, seja acolhido, aca-
lentado e protegido. Na ver-
dade, Ele é que nos acolhe, aca-
lenta e protege, se formos fieis ao
que nos trouxe como boa nova!

Feliz Natal a todos! O Na-
tal do Jesus Menino, o Natal
da família, da fraternidade, da
harmonia e da paz! Esse o ver-
dadeiro significado do Natal!

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo

Golpismo: um tema ainda em discussão
Adilson Roberto

Gonçalves

Alguns assuntos
são recorrentes e me-
recem ser revistos.
Não, não sou adepto
de balanços e retros-
pectivas, apenas são
considerações que fi-
caram esparsas por
cadernos e computado-
res. O momento de iní-
cio de férias faz com que haja um
pouco mais de tempo para ama-
durecer a reflexão que comporá ar-
tigos desta semana.

Comecemos pela defesa
da democracia,  que foi  uma
marca bem forte este ano,
em que conseguimos,  pela
p r i m e i r a  v e z  n a  h i s t ó r i a ,
condenar e prender articu-
ladores de um golpe de Es-
tado. Descobrimos que, por
muito pouco, quase voltamos
ao período nefasto da dita-
dura em que a democracia foi
enterrada por duas décadas.
Alívio, sim, porém, há muito
ainda para esclarecer.  Por

exemplo,  em re-
portagem do Esta-
d ã o  d e  1 3 / 1 0 ,
A g u i r r e  T a l e n t o
t r o u x e  i m a g e n s
obtidas de jorna-
l i s t a  q u e  e s t a v a
em um dos acam-
pamentos à fren-
te de quartéis que
c l a m a v a m  p o r
rasgar  a  Const i -
tuição e fazer com

que os militares tomassem o
poder à força.  Na reporta-
gem, que acabou por ser pou-
co divulgada,  foram apre-
sentadas mais revelações das
circunstâncias em que a tra-
ma golpista foi  engendrada
e parece que nem tudo foi de-
v i d a m e n t e  a p u r a d o ,  p o i s
houve militares que fizeram
terraplanagem para ajudar
os golpistas nos acampamen-
t o s  n a q u e l e  t e n s o  a n o  d e
2022. Pelos autos das conde-
nações havidas até aqui, tais
fatos não foram considera-
dos. Constata-se, assim, que é
da índole dos integrantes das

Forças Armadas que se trata e
que ela não foi devidamente
dissipada ou eliminada. Pelo
jeito, ainda levará um bom tem-
po para que eles entendam que
devem se submeter ao poder
civil,  e não o contrário.

Após o julgamento do nú-
cleo crucial e de outros compos-
tos por oficiais de alta patente,
houve discussão se tais milita-
res condenados por trama gol-
pista deveriam também perder
suas patentes. Sem dúvida que
sim. São servidores como quais-
quer outros e manter as paten-
tes seria um prêmio ao crime
gravíssimo, da mesma forma
que juízes corruptos não pode-
riam ser apenas aposentados
como punição. Tanto uns quan-
to outros devem perder a apo-
sentadoria, os títulos, as paten-
tes e o soldo quando for com-
provado que são criminosos.

Por isso, o que é novidade
hoje deveria ter sido feito em
1 9 8 5 ,  p u n i n d o  a d e q u a d a -
mente os responsáveis pelo
golpe de 1964 e pelos crimes
da ditadura então instalada.

Se não podemos mudar aque-
le nefasto passado que, ao me-
nos, a condenação dos milita-
res de hoje sirva de exemplo
para não repetirmos o erro
no futuro.

Nesse contexto, foi interes-
sante e realista a visão da pro-
fessora Maria Hermínia Tava-
res em artigo publicado na Fo-
lha de S. Paulo com o título "A
direita depois de Bolsonaro"
(27/11). Como ela centra sua
discussão nos termos que iden-
tificam essa direita criminosa,
entendo que os extremistas
usam apenas temporariamente
seus rótulos, até como disfar-
ces O nazismo nunca foi cha-
mado de hitlerismo nem deixou
de existir  após a morte do
Führer. Fato é que a extrema
direita continua livre, dura e
solta no país e não tardará a
realizar novas investidas con-
tra a democracia e o estado de
bem-estar social.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

O constitucionalismo
dá conta do mundo em

que vivemos?
Douglas Zaidan

Durante muito tempo, o cons-
titucionalismo foi a principal res-
posta das socieda-des modernas ao
problema do poder. Ao estabelecer
limites jurídicos à atuação do Esta-
do e afirmar direitos fundamen-
tais, a Constituição tornou-se o eixo
organizador da vida política e ins-
titucional. No entanto, diante das
transformações profundas que
marcam o mundo contemporâneo,
cresce a dúvida: o constituciona-
lismo, tal como foi concebido, ain-
da é capaz de responder aos desa-
fios do nosso tempo?

Essa é uma pergunta que cos-
tumo levar à sala de aula e provo-
car em meus alunos, não como um
exercício teórico abstrato, mas
como ponto de partida para repen-
sar as bases do próprio Estado
moderno. A ideia é exigir um olhar
que vá além das disputas jurídicas
do presente e retome as bases do
pensamento político moderno. Au-
tores como Thomas Hobbes, John
Locke e Jean-Jacques Rousseau
foram decisivos ao formular con-
ceitos como soberania, legitimida-
de e contrato social, fundamentos
que permitiram a construção do
Estado de Direito e da própria ideia
de Constituição. Foi a partir des-
sas reflexões que se consolidou a
noção de que o poder político deve-
ria ser limitado por normas e prin-
cípios compartilhados.

Essas ideias se materializam
em experiências históricas distin-
tas. No constitucio-nalismo inglês,
por exemplo, a soberania se vincu-
lou à atuação do Parlamento; no
mode-lo norte-americano, à cons-
trução institucional baseada no fe-
deralismo; e, no constitucio-na-
lismo francês, ao racionalismo
iluminista e à convicção de que
o direito deveria limitar o po-
der político em nome de princí-
pios universais. Apesar das dife-
renças, essas experi-ências ajuda-
ram a afirmar a constituição como
instrumento central de organiza-
ção do Estado moderno.

Ao longo do século XX, especi-
almente no período pós-segunda
guerra, esse mo-delo se expandiu e
se tornou dominante. A constitui-
ção passou a ocupar papel central
na separação de poderes, na limi-
tação do poder estatal e na prote-
ção de direitos fundamen-tais, com
protagonismo crescente dos tribu-
nais constitucionais e das supre-
mas cortes. Essa expansão, contu-
do, trouxe consigo novas tensões.

A globalização econômica, o
avanço das tecnologias, a intensi-
ficação dos fluxos de informação e
as profundas desigualdades soci-
ais evidenciaram os limites de um
cons-titucionalismo centrado ex-
clusivamente no Estado nacional.
O direito público fragmen-tou-se, e
os Estados passaram a enfrentar
dificuldades crescentes para lidar,
sozinhos, com problemas que ul-

trapassam fronteiras e desafiam
suas capacidades técnicas, econô-
micas e políticas.

Nesse contexto, surgem ques-
tões incômodas, mas inevitáveis. É
possível falar em Constituição sem
soberania? O direito constitucional
consegue responder a problemas
globais em uma realidade marca-
da por assimetrias profundas? Pro-
postas como o trans-constitucionalis-
mo e o cosmopolitismo constitucional
indicam tentativas de repensar o papel
do direito diante de uma sociedade
global interconectada, na qual de-
cisões rele-vantes escapam cada vez
mais ao controle estatal.

Outro ponto central é a re-
lação entre constitucionalismo
e inclusão social. Consti-tuições
que não conseguem promover
inclusão efetiva correm o risco
de se tornarem meras promes-
sas normativas. Afinal, em soci-
edades marcadas por desigualda-
des estrutu-rais, heterogeneidade
social e reprodução segmentada do
poder, a eficácia do direito consti-
tucional depende da capacidade de
articular política e direito de forma
funcional, sem perder de vista a
centralidade dos direitos.

Esse desafio se torna ainda
mais evidente quando observamos
o constituciona-lismo a partir do Sul
Global. Na América Latina, por exem-
plo, mais de dois séculos de experiência
constitucional revelam apropriações
muito particulares da linguagem
constitucional como instrumento
de afirmação de direitos, sobera-
nia popular e justiça social. As difi-
culdades econômicas, culturais e
sociais da região impõem desafios
próprios à implementação das Cons-
tituições, distintos daqueles enfren-
tados pelos países do Norte Global.

As disputas, os desafios ao
multilateralismo, a expansão dos
direitos humanos e a persistên-
cia das desigualdades colocam
em xeque modelos constitucio-
nais importados e exigem leitu-
ras mais sensíveis às realidades
locais. Por isso, nesse cenário
atual o consti-tucionalismo pre-
cisa ser repensado não apenas
como técnica jurídica, mas como
projeto político e social comprome-
tido com a inclusão e a justiça.

Mais do que um texto norma-
tivo, a Constituição é uma gramá-
tica de direitos e de organiza-
ção do poder. Sua força, no en-
tanto, dependerá da capacida-
de de dialogar com a complexi-
dade do mundo contemporâneo
e de oferecer respostas que não
ignorem as profundas desigual-
dades que marcam a realidade
global. O futuro do constitu-
cionalismo passa, necessaria-
mente, por essa revisão crítica.

Douglas Zaidan, advoga-
do e atua como professor
de Direito Constitucio-
nal da Ameri-can Global
Tech University
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Perseguição ao Padre Júlio Lancellotti
escancara o paradoxo do Natal

Ricardo
Freyre Castro

No advento de
mais um Natal, quan-
do igrejas pelo país
montam presépios ce-
lebrando o nascimen-
to humilde de Jesus,
um sacerdote paulis-
tano é silenciado por
denunciar a miséria
ao seu redor. O padre
Júlio Lancellotti, co-
ordenador da Pasto-
ral do Povo da Rua e
símbolo nacional da defesa dos
sem-teto, tornou-se alvo de cen-
sura institucional e simbólica. Se-
tores relevantes da Igreja Católi-
ca, conjugados a interesses do po-
der político e econômico, tentam
calar uma voz que insiste em lem-
brar que o Evangelho não é com-
patível com a exclusão social.

A decisão da Arquidiocese de
São Paulo de restringir a trans-
missão das missas celebradas por
Lancellotti e limitar sua presença
nas redes sociais não pode ser com-
preendida como um gesto pas-
toral neutro ou meramente ad-
ministrativo. Trata-se de um
movimento claro de contenção
institucional diante de uma atu-
ação que ultrapassou o espaço to-
lerado da caridade e ingressou no
terreno incômodo da denúncia es-
trutural. Ajudar os pobres é acei-
tável; expor as engrenagens que
produzem a pobreza, não.

Padre Júlio não se limitou a
distribuir alimentos ou coberto-
res. Ele denunciou políticas pú-
blicas de higienização social, cri-
ticou remoções forçadas, conde-
nou leis que criminalizam a so-
lidariedade e expôs a aliança en-
tre gestores públicos e interes-
ses privados na expulsão siste-
mática da população em situa-
ção de rua dos espaços centrais
da cidade. Ao fazê-lo, deixou de
ser apenas um agente pastoral
para se tornar um intelectual

moral incômodo,
capaz de traduzir
em linguagem cris-
tã uma crítica pro-
funda à organiza-
ção social vigente.

A reação a essa
postura foi previsível
e revela um padrão
histórico. Em vez do
debate público ho-
nesto sobre as po-
líticas denuncia-
das, assistimos à
tentativa de desle-
gitimação do de-

nunciante. Ataques morais, cam-
panhas coordenadas nas redes so-
ciais, dossiês informais enviados
à hierarquia eclesiástica e pressões
políticas criaram o ambiente pro-
pício para o silenciamento. Não se
enfrentou o conteúdo da crítica;
neutralizou-se o crítico.

Esse  mecanismo não é
novo. A história brasileira é
marcada por episódios em que
vozes proféticas e intelectuais
foram perseguidas quando suas
ideias ultrapassaram o limite do
aceitável. Dom Hélder Câmara, ar-
cebispo de Olinda e Recife, foi cen-
surado pela ditadura militar e teve
seu nome banido da imprensa por
denunciar a fome, a desigualdade
e a violência de Estado. Paulo Frei-
re foi preso e exilado por ousar
alfabetizar os pobres com consci-
ência crítica, sendo tratado como
ameaça à ordem estabelecida.

Em ambos os casos, assim
como agora com Lancellotti, o pro-
blema nunca foi a caridade ou a
pedagogia em si, mas o fato de que
essas práticas revelavam a estru-
tura de dominação por trás da
miséria. O poder tolera o auxílio
pontual; o que ele não tolera é a for-
mação de consciência social. Mais re-
centemente, o professor Alysson
Mascaro foi demitido da Universi-
dade de São Paulo em um processo
administrativo que, para muitos
juristas e intelectuais, simboliza a
reação institucional quando a crí-

tica deixa os muros
acadêmicos e pas-
sa a circular social-
mente. Indepen-
dentemente das
controvérsias for-
mais do caso, o epi-
sódio reacendeu o
debate sobre os li-
mites da liberdade
intelectual e sobre
como instituições
aparentemente de-
mocráticas lidam
com críticas estru-
turais ao sistema.

Nos casos de
Dom Hélder, Pau-
lo Freire, Mascaro
e agora do padre
Júlio, o padrão se repete: a críti-
ca é tolerada enquanto perma-
nece ornamental, confinada ou
hermética. Quando se torna in-
teligível, popular e politicamen-
te eficaz, ela passa a ser trata-
da como ameaça. A resposta
não é o debate, mas o silencia-
mento por vias administrati-
vas, morais ou simbólicas.

O caso de Lancellotti expõe
ainda uma contradição profunda
dentro da própria Igreja Católica.
A instituição que proclama a op-
ção preferencial pelos pobres mos-
tra-se desconfortável quando essa
opção gera conflito com o poder
político. O discurso natalino exal-
ta o Cristo pobre, perseguido e re-
fugiado; a prática institucional,
porém, pune quem encarna esse
Cristo nas ruas da cidade.

O paradoxo do Natal que se
avizinha é cruel e revelador. Cele-
bra-se a manjedoura, mas remo-
ve-se o barraco. Louva-se a hu-
mildade de Jesus, mas crimi-
naliza-se quem divide o pão.
Exalta-se a paz, enquanto se si-
lenciam aqueles que denunciam a
violência estrutural travestida de
política urbana.

Padre Júlio Lancellotti não re-
presenta um desvio dentro da tra-
dição cristã, mas sua expressão

mais fiel e in-
cômoda. O
desconforto
que ele pro-
voca é o mes-
mo causado,
em seu tem-
po, por Dom
Hélder Câma-
ra: lembrar
que fé  sem
justiça soci-
al é apenas
ritual vazio.
S i l e n c i a r
essa voz não
resolverá a
crise social;
apenas reve-
l a r á ,  c o m

ainda mais nitidez, a distân-
cia entre o discurso religioso e a
prática institucional.

Em um país marcado pela
desigualdade extrema, perse-
guir quem defende os mais
vulneráveis  é  uma escolha
política. A Igreja, ao se alinhar
a esse movimento de contenção,
corre o risco de trair sua pró-
pria mensagem fundadora. O
Natal, afinal, não é apenas uma
celebração litúrgica, mas um cha-
mado ético radical.

Defender o padre Júlio
Lancellotti é, portanto, mais do
que um gesto de solidariedade
individual. É afirmar que a fé,
quando levada a sério, entra
inevitavelmente em conflito
com estruturas injustas. É es-
colher entre uma Igreja acomo-
dada ao poder e uma Igreja fiel
ao Evangelho. E essa escolha,
sobretudo às vésperas do Na-
tal, revela quem realmente está
disposto a acolher o Cristo que
nasce fora dos palácios.

Ricardo Freyre Castro é
articulista e ensaísta, com
textos voltados à análise
crítica das relações en-
tre poder, instituições e
desigualdade social

Aprovação em dois
cliques e dívida eterna

Gregório José

Hoje em dia, conse-
guir um cartão de crédito
é mais fácil do que pedir
um cafezinho. Você es-
pirra, abre um aplicati-
vo, pisca o olho - apro-
vado. Limite generoso,
sorriso digital, confete
virtual. A fintech te cha-
ma pelo nome, diz que
confia em você. Confia
tanto que não quer saber se você
já deve até a alma no SPC.

O resultado está aí, escan-
carado como placar de golea-
da: quase 84% dos negativados
são reincidentes. Gente que já
caiu, levantou torto e caiu de
novo. Em média, dois meses e
meio depois de uma dívida ven-

cida, outra já estou-
ra.  Não é  azar .  É
sistema.

Criamos um país
onde o crédito é ins-
tantâneo e a respon-
sabilidade é opcio-
nal. Onde o cartão
chega antes do juízo.
Onde o consumo é
tratado como direito
sagrado e a inadim-
plência vira estatística

fria, dessas que ninguém assume
no discurso, mas todo mundo
ajuda a produzir na prática.

As fintechs adoram falar
em "democratização do crédi-
to". Democracia estranha essa:
voto fácil, cobrança impiedosa
e juros que fariam um agiota
corar de vergonha. Não há análi-

se séria, não há freio, não há cons-
trangimento. O algoritmo não tem
consciência - só meta.

E o poder público assiste
tudo com a serenidade de quem
finge surpresa. Não regula, não
educa, não protege. Deixa o cida-
dão aprender finanças do jeito
mais cruel: pelo CPF negativado.
Depois aparece alguém dizendo
que o problema é "falta de educa-
ção financeira", como se fosse
razoável jogar gasolina num
incêndio e culpar o fósforo.

Enquanto isso, quase me-
tade da população adulta está
inadimplente. A recuperação de
crédito cai. O sujeito demora
anos para limpar o nome -
quando consegue. E quem paga
a conta? O pequeno comércio, o
sistema produtivo, a economia

real. Mas, claro, a propaganda
continua dizendo que está tudo
sob controle. Talvez esteja mes-
mo. Sob controle de quem lu-
cra com o erro alheio.

O crédito fácil virou arma-
dilha elegante. Não grita, não
ameaça - seduz. E quando o
tombo vem, ninguém assume a
paternidade. Só sobra o cidadão,
sozinho, olhando para o aplicati-
vo que ontem o chamava de clien-
te premium e hoje o trata como
risco estatístico. No Brasil, a
inadimplência não é acidente. É
projeto mal regulado. E cartão
demais, sem critério, dá nisso:
um país passando o limite - mo-
ral, econômico e social.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo

Ouro: nova arrancada
Ricardo Frias

Caruso

A forte alta do
ouro registrada na se-
gunda e terça-feira, 22
e 23 de dezembro de
2025, não foi resultado
de um fator isolado. Ela
decorreu da conver-
gência de elementos
econômicos, geopolíti-
cos e financeiros, que levaram in-
vestidores do mundo inteiro a bus-
car proteção em ativos considera-
dos seguros. O ouro, historica-
mente, ocupa esse papel.

O movimento foi suficiente
para levar o metal precioso a no-
vos recordes no mercado interna-
cional, reforçando sua função
como reserva de valor em mo-
mentos de incerteza.

Juros em queda
favorecem o ouro
Um dos principais gatilhos da

alta foi a expectativa de redução
dos juros nos Estados Unidos.
Após decisões recentes do Fe-
deral Reserve, o mercado pas-
sou a precificar novos cortes ao
longo de 2026, diante da desace-
leração da inflação e de sinais de
enfraquecimento da atividade eco-
nômica.

Com juros menores, aplica-
ções financeiras tradicionais per-
dem atratividade. O ouro, que não
rende juros, passa a ganhar espa-
ço justamente por preservar valor,
tornando-se uma alternativa na-
tural em cenários de política mo-
netária mais flexível.

Dólar mais
fraco  amplia
a demanda
Outro fator relevante foi o en-

fraquecimento do
dólar. Como o ouro é
cotado internacio-
nalmente na moeda
americana, a queda
do dólar torna o me-
tal  mais  acessível
para investidores de
outros países, ampli-
ando a demanda glo-
bal.

Tensões inter-
nacionais elevam a busca
por proteção

O cenário geopolítico também
teve peso decisivo. Houve escala-
da nas tensões entre Estados Uni-
dos e Venezuela, além do ressur-
gimento de temores no Oriente
Médio, especialmente envolvendo
Israel e Irã.

Demanda estrutural
sustenta a alta
A valorização do ouro tam-

bém encontra suporte na compra
contínua do metal por bancos cen-
trais, que reforçaram suas reser-
vas como forma de diversificação
e proteção cambial.

Mais que um
movimento pontual
A nova arrancada do ouro

reflete um cenário global mar-
cado por juros mais baixos,
dólar enfraquecido, tensões ge-
opolíticas e busca crescente por
segurança.

Ricardo Frias Caruso é
advogado, engenheiro,
gemólogo e empresário.
Está à frente da Joias
Caruso, empresa funda-
da em Piracicaba há 95
anos, e escreve sobre
ouro, joias, economia e
mercados globais

Lilian dos
Santos Lacerda

A ideia de que
o Legislativo repre-
senta a vontade po-
pular tornou-se,
para grande parte
da população brasi-
leira, uma afirma-
ção cada vez mais
difícil de susten-
tar. A política ins-
titucional, nas esferas munici-
pal, estadual e federal, tem ca-
minhado de forma consistente
para a defesa de interesses mui-
to específicos, ligados sobretu-
do ao poder econômico. Nesse
processo, o interesse público é
progressivamente esvaziado, en-
quanto a democracia se reduz a um
rito formal, distante da vida con-
creta dos cidadãos.

O avanço de mecanismos
como o orçamento secreto e as cha-
madas emendas Pix escancarou
esse descolamento. Recursos públi-
cos circulam sem transparência,
sem critérios republicanos e sem
debate social, fortalecendo alianças
políticas e interesses privados em
detrimento de políticas públicas
estruturantes. O Parlamento, que
deveria ser espaço de mediação
democrática e fiscalização do Exe-
cutivo, passa a operar como engre-
nagem de um sistema de barga-
nhas, onde o voto, o orçamento e
até o silêncio institucional se trans-
formam em moedas de troca.

Esse sistema não se sustenta de
forma isolada. Ele se articula por
meio de acordos tácitos e explícitos
entre Congresso, câmaras legislati-
vas e outras instâncias de poder,
inclusive o Judiciário. As barganhas
entre Congresso e STF, muitas ve-
zes justificadas em nome da gover-
nabilidade ou da estabilidade insti-
tucional, produzem um efeito per-
verso em que a normalização de ex-
ceções, acomodações e omissões que
corroem a confiança pública.

O silêncio em torno de escân-
dalos de grande envergadura, como
o caso do Banco Master, é exemplar
desse funcionamento. A ausência de
debate público, de responsabilização
política e de cobertura proporcional
à gravidade dos fatos revela um
pacto informal de proteção mútua.
Quando determinados temas sim-
plesmente desaparecem da agenda
institucional, não é por falta de rele-
vância, mas porque ameaçam inte-

Democracia capturada
resses que atravessam di-
ferentes esferas do poder.

Nesse contexto, causa
indignação o fato de de-
putados condenados con-
tinuarem a receber salári-
os, benefícios e prerrogati-
vas, como se a condena-
ção judicial não tivesse
qualquer consequência po-
lítica ou moral. A mensa-
gem transmitida à socie-
dade é que  há uma elite

política blindada, imune às regras
que valem para o cidadão comum.
A impunidade deixa de ser exceção
e passa a integrar o próprio funcio-
namento do sistema.

Essa lógica de autoproteção
se replica nas câmaras munici-
pais e assembleias legislativas,
onde projetos contrários aos inte-
resses da população são aprovados
sem constrangimento, enquanto
direitos sociais são fragilizados
em nome de ajustes fiscais, par-
cerias público-privadas e priva-
tizações. Paralelamente, os apare-
lhos públicos são sucateados, cri-
ando o ambiente ideal para justi-
ficar a transferência de servi-
ços essenciais ao setor privado.
O resultado são serviços mais
caros, menos acessíveis e pro-
fundamente desiguais.

Neste sentido, o que se dese-
nha é um esquema cada vez mais
complexo e difícil de desmontar,
sustentado por barganhas cruza-
das, silêncios estratégicos e uma
arquitetura institucional que pro-
tege quem está dentro e penaliza
quem está fora. A política deixa de
ser instrumento de transformação
social e passa a operar como siste-
ma de autopreservação de poder.

A insatisfação popular que
emerge desse cenário não é fruto
de desinformação ou radicalismo,
mas de experiência concreta. É a
percepção cotidiana de que direi-
tos são negociáveis, que a lei não
vale para todos e que o Estado fun-
ciona, prioritariamente, para pro-
teger interesses específicos. Defen-
der a democracia, hoje, implica de-
nunciar essas engrenagens, exigir
transparência real e romper com a
naturalização da impunidade

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual. Pesqui-
sa as interseções entre
educação, cultura, subje-
tividade e sociedade

Um país sustentado por poucos
João Ulysses

Laudissi

O Brasil  vive
uma contradição
silenciosa, mas pro-
funda, em seu am-
biente de trabalho.
Somos uma nação
com cerca de 213,4
milhões de habitan-
tes,  segundo o
IBGE. Desse total,
aproximadamente 51% estão em
idade e condições de trabalhar,
o que representa algo em torno
de 110 milhões de pessoas. Em
tese, esse contingente deveria ser
a base da produção, do cresci-
mento econômico e da susten-
tação das políticas públicas. No
entanto, a realidade revela um
cenário bem diferente.

De acordo com dados do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (IPEA), entre esses cerca de
110 milhões de brasileiros aptos ao
trabalho, aproximadamente 48,5
milhões estão inscritos em progra-
mas de transferência de renda do
governo federal. Isso significa que
mais de 44% das pessoas em idade
economicamente ativa dependem
diretamente desse tipo de auxílio.
Além disso, cerca de 13% da popu-
lação economicamente ativa traba-
lha na máquina pública, com salá-
rios pagos pelo próprio Estado.

Somam-se a isso os dados da
Previdência Social. Segundo o Bo-
letim Estatístico da Previdência

Social, em 2025 havia
cerca de 41,4 milhões
de benefícios registra-
dos no Regime Geral
de Previdência Social,
administrado pelo
INSS, incluindo apo-
sentadorias, pensões
por morte, auxílios e
outros benefícios.

A conta é sim-
ples e preocupante.
Restam relativa-

mente poucos brasileiros, prin-
cipalmente na iniciativa priva-
da formal, que de fato produ-
zem, geram riqueza e sustentam
toda essa estrutura por meio
dos impostos. São eles que, na
prática, mantêm o funciona-
mento de um país com mais de
212 milhões de pessoas.

Essa situação, que nos nú-
meros parece distante, torna-se
muito clara no dia a dia. Recen-
temente, ao procurar pessoas
desempregadas para um traba-
lho simples de jardinagem, fiz
diversos contatos. Em todos os
casos, essas pessoas recusaram
o serviço. Na maioria das situa-
ções - embora não em todas -,
as justificativas foram diretas e
ditas sem constrangimento: não
havia necessidade de trabalhar
ou gerar renda, pois o dinheiro
recebido por meio do Bolsa Fa-
mília já era suficiente para co-
brir as despesas imediatas.

Foi nesse momento que os
números deixaram de ser ape-

nas estatísticas. Havia trabalho
a ser feito e pessoas aptas a rea-
lizá-lo, mas sem interesse em
trabalhar. Isso revela, de forma
concreta, a situação à qual as
políticas públicas atuais condu-
ziram o mercado de trabalho.
Não se trata de preguiça indivi-
dual, mas de um modelo que
enfraquece o vínculo entre tra-
balho e renda e desestimula o
esforço produtivo.

É importante deixar claro: não
se trata de atacar programas soci-
ais, o funcionalismo público ou a
previdência. Todos têm seu papel
em uma sociedade organizada. O
problema surge quando políticas
que deveriam ser temporárias tor-
nam-se permanentes, reduzindo o
incentivo ao trabalho, à formaliza-
ção e ao empreendedorismo.

Nenhum país se sustenta
apenas com transferência de
renda ou com o crescimento da
máquina estatal. Um país se
sustenta com trabalho produti-
vo, geração de valor, inovação e
empregos. Quando a base pro-
dutiva encolhe em excesso, todo
o sistema entra em tensão: im-
postos elevados, baixo cresci-
mento econômico, aumento da
informalidade e um sentimento
de injustiça entre aqueles que
continuam trabalhando e pa-
gando a conta.

O atual ambiente de trabalho
no Brasil exige mais do que discur-
sos ou soluções momentâneas. Exi-
ge políticas públicas que valorizem

o trabalho como base da dignida-
de humana, que incentivem a qua-
lificação profissional, a produtivi-
dade e a transição responsável da
dependência assistencial para a au-
tonomia econômica.

Pensar o futuro do Brasil pas-
sa, necessariamente, por repensar
o papel do trabalho como motor do
desenvolvimento, do equilíbrio so-
cial e da responsabilidade coletiva.
Ignorar essa realidade não resolve
o problema. Apenas adia a conta -
e ela sempre chega mais cara.

João Ulysses Laudissi, en-
genheiro, especialista em
qualidade e professor.
Dedica-se a análises,
gestão e  projetos de
treinamentos industriais.
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São Pedro avança com mais de 25 obras
No cronograma de obras encontram-se em etapa de projeto e outras em andamento ou já concluídas. Todas as pastas municipais serão beneficiadas

A Secretaria de Obras, Ser-
viços Públicos e Meio Ambiente
de São Pedro atua como uma
espinha dorsal da gestão públi-
ca, pois está presente, direta ou
indiretamente, em todas as áre-
as. Somente em 2025, foram 25
obras, em projeto, em andamento
ou já concluídas, além de amplia-
ção da frota, que beneficiarão
diretamente todas as pastas da
administração municipal.

"A prefeitura trabalha para
beneficiar a população com uma
oferta maior e melhor de serviços
e, assim, construir uma cidade pre-
parada para o futuro", diz o prefei-
to de São Pedro, Thiago Silva.

Com oito obras, a Saúde é uma
das áreas que mais verão seus ser-
viços ampliados em benefício do
cidadão, com a construção, já con-
cluída, de um Centro de Especiali-
dades Odontológicas (CEO), no
bairro Mariluz; e de um Centro
de Referência Especializado de
Assistência Social (CREAS), no
bairro Portal das Flores.

Além das obras já entregues,
encontra-se em andamento, e a ple-
no vapor, um grande trabalho de
reforma e ampliação estrutural do
prédio da Secretaria de Saúde e De-
senvolvimento Social e da farmácia
municipal, que ocupará um andar
inteiro do prédio da secretaria, am-
bos localizados próximo à Praça
Santa Cruz, uma das regiões mais
centrais e acessíveis de São Pedro.

Ainda em 2025, foram plane-
jados e desenvolvidos projetos e
obtidos os recursos para outras
obras de ampliação e construção,
com recursos 100% municipais.
Um exemplo disso é o novo prédio
do Centro de Atenção Psicosso-

Entre as obras, em projeto e execução, um novo centro odontológico, a reforma da farmácia municipal, a construção de duas creches-escola, de um centro odontológico, de novas praças de lazer e de piscina semiolímpica

cial (CAPS), já em processo de
licitação para início das obras,
no bairro Recanto das Águas.

Também em estágio já avança-
do para o início das obras, obras es-
tas que fortalecerão ainda mais os
serviços de atenção primária à saú-
de (APS) e de estratégia de saúde da
família (ESF), estão as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) São Francisco
e Dorothea. As duas unidades pas-
sarão por ampliações estruturais,
com a construção, em cada prédio,
de três novas salas médicas e da
ampliação das salas dos agentes
comunitários de saúde (ACS).

Educação - No cronograma
de obras, em fase de projeto, duas
novas creches-escolas serão cons-
truídas em São Pedro, benefici-
ando diretamente as crianças de
0 a 3 anos dos bairros Horto Flo-
restal e Monte Verde.

Já foi assinado, também, o
contrato para o início do trabalho
de ampliação e reforma da Cozi-
nha-Piloto "Catarina G. Bissoli",
que beneficiará todos os 5.200
alunos da rede municipal. A co-
zinha também contará com qua-
tro fornos combinados elétricos,
de 20 bandejas, para as escolas
da região urbana, e outros três,
menores, instalados nas três esco-
las rurais. Todo esse trabalho ga-
rantirá a padronização e qualida-
de da alimentação escolar.

Além disso, a Prefeitura de São
Pedro, por meio da Secretaria de
Obras, vem atuando em uma série
de reformas, melhorias e amplia-
ções em cinco escolas das regiões
urbanas e rurais, algumas em an-
damento e outras já entregues.

Também com 100% de recur-
sos municipais, todo esse trabalho

beneficiará, diretamente, cerca de
900 alunos, da creche e pré-escola
ao ensino Fundamental.

São trabalhos de troca de te-
lhado, para trazer mais conforto e
qualidade para o aprendizado dos
alunos, de pintura de áreas exter-
na e interna, instalações de piso de
granilite, substituição de forros de
sala de aula, do pátio e de tela de
proteção, troca de revestimento da
cozinha, substituição de portas,
construção de espaços adaptados,
substituição de telhas e de vasos
sanitários, além do reparo de va-
zamentos, manutenção das partes
elétrica e hidráulica, troca de lumi-
nárias e de calhas para aumento
de vazão de água. Todo esse traba-
lho tem sido realizado sem inter-
rupções das atividades.

Outra boa novidade, em fase
adiantada de construção, é o novo
campo de grama sintética, que será
utilizado em período integral pelos
estudantes da Emeb Professora
Ricarda de Paiva Lima Berzin.

Além dessa escola, outras qua-
tro unidades municipais terão suas
estruturas otimizadas em São Pedro:
as Emebs Iracy Bertochi; Professora
Adriana Daniel; Professora Sebasti-
ana Élide Giocondo Perez e Antônio
Silva Benevides, localizadas nos bair-
ros Alto da Serra, Theodoro de Sou-
za Barros, São Tomé, Residencial São
Francisco e Recanto das Águas.

ESPORTE - Uma nova pista
de atletismo, já em etapa avançada
de construção, deve ser entregue
em breve, no entorno do gramado
do Estádio Municipal "Ferrúcio
Feltrin" (São Pedrão). A nova es-
trutura terá piso asfáltico, pintura
especial e uma extensão de 360
metros, com cinco raias.

Já em andamento, também,
está o trabalho de construção de
duas novas praças, nos bairros
Botânico I, Botânico 100 e Altos do
Botânico, que contarão com ampla
área verde, espaço com pista de
caminhada e playground. As obras
estão sendo viabilizadas por meio
de um convênio com o governo
estadual, via Ministério das Ci-
dades, do Governo Federal.

TURISMO - No bairro Nova
São Pedro II, está sendo construí-
da uma ampla praça, que con-
tará com mais de 20 mil metros
quadrados, pista de caminhada,
iluminação LED, playground e es-
paço para food truck.

Também encontra-se em eta-
pa avançada de construção a nova
piscina semiolímpica no "Comple-
xo Turístico, Esportivo e Cultural
Paulo Passos", que terá seis raias
de 25 metros para uso turístico,
de lazer e esportivo, além de ves-
tuários, depósito e salas de ad-
ministração e de recepção.

As duas obras demandarão um
investimento de R$ 5,6 milhões, re-
cursos obtidos por meio de convê-
nio entre a prefeitura e o Departa-
mento de Apoio ao Desenvolvimen-
to dos Municípios Turísticos (Da-
detur), do Governo de São Paulo.

No último mês de novembro,
foi iniciada a reforma do "Boulevard
Anna Hermelinda Baltieri Azzine",
que consiste na substituição com-
pleta do telhado por telhas metáli-
cas, mais resistentes, além de pintu-
ra da estrutura, melhoria no piso,
reforma de gradis, atualização elé-
trica e renovação dos sanitários. A
previsão de término é de fevereiro
de 2026. O objetivo é fortalecer o
comércio e o turismo local.

Meio Ambiente e Agricultura
- Por meio da Secretaria de Meio
Ambiente e Agricultura, foi inau-
gurada, no mês de agosto, a pri-
meira horta urbana comunitária,
no bairro Nova São Pedro II. O pro-
jeto conta com infraestrutura mu-
nicipal (irrigação, ferramentas) e
acompanhamento técnico e promo-
ve a alimentação saudável e a sus-
tentabilidade no município.

Infraestrutura - Na área de
habitação, pela primeira vez na his-
tória, São Pedro foi contemplada
com 50 moradias do programa
"Minha Casa, Minha Vida", sub-
modalidade "Sub 50", voltada a
cidades com até 50 mil habitantes.

O investimento total é de
R$ 6,5 milhões, provenientes
do Governo Federal

No entanto, toda a infraestrutu-
ra necessária fica por conta da Prefei-
tura de São Pedro, que garantirá a
rede de água, esgoto, iluminação pú-
blica, pavimentação, com guia, sarje-
ta, galeria de águas pluviais, água
potável e rede de energia elétrica.

Nos bairros rurais e regiões
de chácaras, a prefeitura tem
dedicado especial atenção, com
mais de R$ 20 milhões investi-
dos em manutenção e melhoria
estrutural das vias dessas áreas.

Entre as manutenções ocorri-
das neste ano, desde o início de
agosto, estão as melhorias nas vias
dos bairros Limoeiro, Paraíso das
Águas, Camargo I, Camargo II e
Chácaras São Paulo.

No bairro Serra Verde, foi re-
alizada a pavimentação asfáltica,
guia, sarjeta e galeria de água plu-
vial.  Simultaneamente, no alto da
serra, a estrada que liga São

Pedro a Brotas passou por uma
limpeza em todo o acostamen-
to, garantindo mais segurança
para os moradores e motoristas.

Para fortalecer esses e outros
serviços, a Secretaria de Obras teve
sua frota fortalecida em 2025, com
a aquisição de dois tratores, duas
roçadeiras, uma roçadeira articu-
lada, um rolo compactador e um
caminhão compactador  de
lixo. Todos adquiridos com
100% de recursos municipais.

APROVA - Dez meses após
implantação, pela Secretaria de
Obras e Serviços, a plataforma Apro-
va São Pedro, de gestão de auto-
mação de processos, já ultrapassa
os 1,3 mil processos, de 32 tipos dis-
tintos de serviços, como a emissão
de certidões, Habite-se, alvarás, re-
conhecimento de documentos apre-
sentados, como matrículas, CPF e
CNH, protocolos e outras informa-
ções de matrículas de imóveis.

Todos esses serviços foram ini-
ciados de forma 100% digital, sem
que os cidadãos precisassem ir até
Secretaria de Obras, Meio Ambien-
te e Serviços Públicos. Com isso, a
plataforma gerou uma redução de
tempo e deslocamento para o cida-
dão e uma economia de R$ 271 mil
para os cofres públicos.

Os processos de implantação
do sistema, de aprovação de proje-
to, Habite-se e demais certidões,
que levavam mais de 60 dias para
serem finalizados, agora demoram
cerca de sete dias. O tempo médio
para uma primeira resposta ao re-
querente foi reduzido para 24
horas. Já o tramite do proces-
so, que era de 90 dias, leva apro-
ximadamente 31 dias.

Tiago Stoco
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Estância das Águas Café
está selecionando pessoas
para trabalhar em cozinha,

interessados
enviar curriculum pelo  WhatsApp

 (19) 997122-0222

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029
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FALECIMENTOS
SR. NIVALDO CHARARE-

LO faleceu no dia 04/12/2025
na cidade de São Pedro/SP
aos 55 anos de idade. Era fi-
lho dos falecidos Sr. Carmino
Chararelo e da Sra. Ana Maria
Jeremias. Deixa a filha Ana
Clara. Deixa demais familiares
e amigos. O sepultamento
deu-se dia 05/12/2025 saindo
a urna mortuária as 09:00h do
Velório Municipal, sala 1, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. EDINEIA TEODO-
RO BALIEIRO MESTRECHI-
QUE faleceu no dia 05/12/2025
na cidade de São Pedro/SP.
Era filha da Sra. Lenir Teodoro
Balieiro. Era casada com o Sr.
André Luís Mestrechique. Dei-
xa o filho Carlos Eduardo Bali-
eiro Martins. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 07/12/2025
saindo a urna mortuária as
09:00h do Velório Memorial
São Pedro, sala 1, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. FELIPE RODRIGUES
DE SOUZA faleceu no dia 06/
12/2025 na cidade de São Pe-
dro/SP, aos 62 anos de idade.
Era filho dos falecidos Sr. Nel-
son Rodrigues de Souza e da
Sra. Maria de Lourdes Ezequiel
de Souza. Era casado com a
Sra. Eliete Correa Barbieri.
Deixa os filhos: Natalia Barbi-
eri de Souza, Jaqueline Rodri-
gues Lira, Fernando Roberto
Barbieri Viviani e Jaqueline Bar-
bieri Viviani Brito. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 07/
12/2025 saindo a urna mortu-
ária as 16:30h do Velório Me-
morial São Pedro, sala "1", se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. GIVONILDO PEREI-
RA faleceu no dia 07/12/2025
na cidade de Piracicaba/SP,
aos 56 anos de idade. Era fi-
lho dos falecidos Sr. Jonas
Laurindo Pereira e da Sra.
Maria Aparecida Pereira. Era
casado com a Sra. Luzia Apa-
recida dos Santos. Deixa os
filhos: Eric Yhago e Sthella
Fernanda. Deixa neto Davi dos
Santos, demais familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro/SP e o sepultamento
deu-se dia 08/12/2025 saindo
a urna mortuária as 16:30h do
Velório Memorial São Pedro,
sala "1", seguindo para o Ce-
mitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de
luto. GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SR. JOAO ANTONIO DA
CONCEIÇÃO faleceu no dia
07/12/2025 na cidade de Pira-
cicaba/SP, aos 69 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr.
Roque da Conceição e da Sra.
Rita de Oliveira Conceição.
Era viúvo da Sra. Denise Duar-
te da Conceição. Deixa os fi-
lhos Debora Aparecida da Con-
ceição Moraes, Paulo Eduar-
do da Conceição, João Antô-
nio da Conceição Junior e Cris-
tiano Anthony da Conceição.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado para a
cidade de São Pedro/SP e o
sepultamento deu-se dia 08/
12/2025 saindo a urna mortu-
ária as 16:00h do Velório Me-
morial São Pedro, sala 2, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo da

família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOSE CARLOS DA
SIQUEIRA faleceu no dia 07/
12/2025 na cidade de Piraci-
caba/SP, aos 68 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr.
Lazaro Benedito da Siqueira e
da Sra. Gumercida J. Siqueira.
Era viúvo da Sra. Marilea Venan-
cio Brito Siqueira. Deixa os filhos:
Rafael Brito da Siqueira e Michel
Brito da Siqueira. Deixa netos
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 09/12/
2025 saindo a urna mortuária as
16:30h do Velório Memorial São
Pedro, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma locali-
dade onde foi inumado em ja-
zigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNE-
RAIS.

ALLAN LARYON CERVE-
JEIRA PANFIGLIO faleceu na
cidade de Piracicaba/SP, aos
33 anos de idade. Era filho do
Sr. Ailton Panfiglio e da Sra.
Vanda de Jesus Cervejeira. Dei-
xa demais familiares e amigos.
O seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro/SP e o
sepultamento deu-se dia 09/12/
2025 saindo a urna mortuária às
15:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala "2", seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOÃO BATISTA BER-
NARDO DA SILVA faleceu no
dia 07/12/2025 na cidade de
Itajaí/SC, aos 49 anos de ida-
de. Era filho do falecido Sr.
Sebastião Bernardo da Silva e
da Sra. Maria Amelia do Livra-
mento Silva. Era casado com
a Sra. Rosineide Fernandes
Bernardo. Deixa os filhos João
Matheus, Kaique e João Pe-
dro. Deixa demais familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro/SP e o sepultamento
deu-se dia 10/12/2025 saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de São Pedro, sala
1, seguindo para o Cemitério
Parque da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. ROBERTO PONCIA-
NO SPADOTO faleceu no dia
21/12/2025 na cidade de São
Pedro/SP, aos 70 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr.
Fioravante Spadoto e da Sra.
Eulalia Vitalina Ciavareli. Era
casado com a Sra. Maria Be-
nedita Rodrigues. Deixa os fi-
lhos: Roberto Spadoto e Caro-
lyne Maria Spadoto. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se
dia 21/12/2025 saindo a urna
mortuária às 17:00h do Veló-
rio Municipal de Santa Maria
da Serra/SP, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de
luto. GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SRA. SANDRA MARA
FAUSTINO faleceu no dia 22/
12/2025 na cidade de São Pe-
dro/SP, aos 58 anos de idade.
Era filha do falecido Sr. Carmo
Faustino e da Sra. Lucia Mon-
tanari. Deixa a filha Andressa
Candeia dos Santos. Deixa os
netos Isadora Candeias dos
Santos, Yuri Candeias dos
Santos, Rafaela Candeias dos
Santos. Deixa demais familia-
res e amigos. O sepultamento
deu-se dia 23/12/2025 saindo
a urna mortuária as 10:00h do
Velório Municipal de São Pe-
dro seguindo para o Cemitério
Parque da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo da
família. . Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

Esta publicação custou R$ 720,00 aos cofres públicos

FALECIMENTOS

SR. EDILSON FABER fa-
leceu dia 26/12/2025, na ci-
dade de São Pedro/SP, con-
tava 56 anos, filho do Sr. Ed-
son Faber e da Sra. Juraci
Pires Faber, era casado
com a Sra. Luciana de An-
drade Faber; deixa os fi-
lhos: Giseli Fernanda Fa-
ber, casada com o Sr. Car-
los Alberto Miqueloto; Lu-
ciano Edilson Faber, casa-

do com a Sra. Franciel i
Waisman e Ana Carolina Fa-
ber. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Sepultamen-
to dia 26/12/2025 às 16h30 do
Velório Memorial São Pedro,
sala “01”, para o Cemitério
Municipal da Saudade na
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Trabalho, renda, justiça tributária e
proteção social: o quarteto que tira
milhões da pobreza no Brasil
Reconstrução das políticas sociais, mercado de trabalho aquecido e renda em alta
explicam a redução recorde da pobreza e o retorno do país ao caminho da segurança alimentar

Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente da República

O Brasil vive um momento
histórico no combate à pobreza, à
desigualdade e à fome. Mais do
que ampliar transferências de
renda, a atual gestão do Gover-
no do Brasil adotou uma estra-
tégia que combina proteção so-
cial, valorização do trabalho,
aumento da renda real e jus-
tiça tributária. Os resultados
dessa escolha aparecem tanto
nos indicadores oficiais quan-
to no dia a dia de milhões de
famílias em todo o país.

A reconstrução das polí-
ticas sociais e a retomada do
papel do Estado no enfren-
tamento das desigualdades
partem de uma escolha política
clara. "Eu governo para todo
mundo, mas tenho preferência
pelo povo mais necessitado, que é
quem precisa do Estado. Voltei a
ser presidente porque tenho um
compromisso de fé de ajudar o
povo pobre brasileiro", afirmou em
setembro o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, uma declaração que
ele costuma repetir.

Essa diretriz orienta a atua-
ção do Governo do Brasil, que pas-
sou a combinar programas como
o Bolsa Família com a geração de
empregos, valorização do salário
mínimo, inflação sob controle e po-
líticas estruturantes de renda. O
resultado é uma nova equação so-
cial e econômica, em que a melho-
ra das condições de vida das fa-
mílias ocorre não apenas pelo apoio
do Estado, mas também pelo for-
talecimento da renda do trabalho
e pela ampliação de oportunida-
des - refletindo-se na redução da
extrema pobreza, na queda histó-
rica da desigualdade e na saída
do Brasil do Mapa da Fome.

POBREZA E DESI-
GUALDADE EM QUEDA -
Dados da Síntese de Indicado-
res Sociais (SIS) do IBGE mos-
tram que, entre 2023 e 2024, 8,6
milhões de pessoas saíram da po-
breza no Brasil, considerando a li-
nha de US$ 6,85 por dia. No mes-
mo período, 1,9 milhão de brasileiros
deixaram a extrema pobreza.

Segundo o estudo, a pro-
porção da população na po-
breza caiu de 27,3% em 2023
para 23,1% em 2024. É o me-
nor nível  já registrado des-
de 2012, quando começa a
série histórica do IBGE.

A extrema pobreza também
recuou, passando de 4,4% para
3,5% da população, outro nível re-
corde da série histórica. A desi-
gualdade de renda acompanhou
esse movimento: o índice de Gini
caiu para 0,504 em 2024, o menor
desde 2012.

Estudo do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada
(Ipea), divulgado em novembro
de 2025, reforça esse cenário ao
apontar que a renda domiciliar
per capita cresceu mais de 25%
em termos reais entre 2021 e
2024, impulsionada pela combi-
nação entre mercado de trabalho
aquecido, políticas sociais recons-
truídas e inflação sob controle.

POLÍTICAS SOCIAIS SÃO
A PONTE - A reconstrução das po-
líticas sociais foi decisiva para esse
avanço. O Bolsa Família, rees-
truturado a partir  de 2023,

A melhora das condições de vida das famílias ocorre não apenas pelo apoio do Estado, mas
também pelo fortalecimento da renda do trabalho e pela ampliação de oportunidades

voltou a cumprir seu papel
central :  garant ir  proteção
social sem romper o vínculo
das famílias com o trabalho,
a educação e a saúde.

Estudo divulgado pelo Minis-
tério do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Combate à
Fome (MDS), em parceria com a
Fundação Getúlio Vargas, mos-
trou que 70% dos adolescentes que
viviam em famílias beneficiárias
do Bolsa Família em 2014 deixa-
ram o programa ao longo de dez
anos, indicando mobilidade social
e aumento de renda.

Na apresentação dos dados,
em 5 de dezembro de 2025, no Rio
de Janeiro, o ministro Wellington
Dias destacou que o programa atua
como base de proteção para que as
famílias avancem. "As gerações de
filhos e filhas de pais que depen-
diam do Bolsa Família estão
saindo da pobreza. O progra-
ma garante o básico para que
essas famílias consigam estudar,
trabalhar e crescer", afirmou.

NÚMEROS VIRAM HIS-
TÓRIAS - Os dados nacionais se
refletem em trajetórias reais espa-
lhadas pelo país. No município de
Careiro da Várzea (AM), às
margens do Rio Solimões, Daya-
ne Carvalho, 30 anos, é um
desses exemplos. Beneficiária
do Bolsa Família por quase uma
década, ela concluiu sua forma-
ção e hoje trabalha como técnica
de enfermagem em uma unidade
básica de saúde da região.

"Hoje me sinto feliz e grata
pelo Bolsa Família ter feito parte
da minha vida. Foi através dele
que consegui arcar com os custos
da minha família, com meus filhos,
e hoje consegui a independência",
contou Dayane.

Também em Careiro da Vár-
zea, Priscila Taveira, 31 anos, vi-
veu experiência semelhante. Após
cerca de dez anos como beneficiá-
ria do programa, ingressou no
mercado de trabalho e hoje atua
na Casa da Cidadania, atenden-
do famílias que enfrentam difi-
culdades semelhantes às que ela
própria viveu.

"O Bolsa Família foi essencial
na minha vida. Me ajudou até que eu
conseguisse o emprego. Hoje trabalho
na Casa da Cidadania com vários ti-
pos de atendimento. É motivo de

orgulho ter chegado aqui", rela-
tou Priscila.

No Distrito Federal, Jaqueli-
ne Souza, 38 anos, moradora do
Riacho Fundo, decidiu pedir o des-
ligamento voluntário do progra-
ma após conquistar um emprego
formal. Funcionária de uma em-
presa que presta serviço para a
Fundação Oswaldo Cruz na área
de Saúde, Jaqueline trabalha com
carteira assinada organizando a
participação de diversos setores da
sociedade em eventos públicos.

Para ela, a política pública foi
um ponto de partida. "Estou aqui
hoje trabalhando com uma equi-
pe maravilhosa, um trabalho
excelente, que eu amo. A ten-
dência agora é trabalhar mais,
se capacitar mais, estudar mais
ainda, para a gente dar continui-
dade e servir como exemplo para
os nossos filhos e para o nosso
país", afirmou Jaqueline.

RENDA QUE CRESCE DE
VERDADE - A redução da po-
breza também está diretamen-
te ligada ao desempenho do
mercado de trabalho. Desde
2023, o Brasil criou mais de
4,9 milhões de empregos for-
mais, levando o desemprego ao
menor nível da série histórica, com
5,4% no trimestre encerrado em
outubro de 2025.

A política de valorização do
salário mínimo com ganho real,
aliada ao controle da inflação,
ampliou o poder de compra das
famílias. "O trabalhador voltou a
ter previsibilidade, salário valori-
zado e emprego. Isso muda a
vida das pessoas", afirmou o
ministro do Trabalho e Empre-
go, Luiz Marinho, ao comentar
os dados mais recentes do mer-
cado de trabalho.

Outro fator decisivo foi o
retorno do crédito popular, com
o Programa Desenrola, que re-
tirou cerca de 6 milhões de pes-
soas do endividamento extre-
mo, permitindo que famílias vol-
tassem a consumir e reorganizar
sua vida financeira.

O resultado é direto: a po-
breza cai não apenas por trans-
ferência de renda, mas pela
renda do trabalho.

MENOS FOME, MAIS
SEGURANÇA ALIMENTAR -
Os avanços também aparecem no

combate à fome. Dados da Escala
Brasileira de Insegurança Alimen-
tar (Ebia) mostram que a propor-
ção de domicílios em insegurança
alimentar grave caiu de 4,1% para
3,2% entre 2023 e 2024, o menor
nível desde 2013.

Em coletiva realizada em ou-
tubro, a secretária extraordinária
de Combate à Pobreza e à Fome,
Valéria Burity, destacou que os re-
sultados são fruto de uma estra-
tégia integrada. "Isso é resul-
tado de uma política que alia
c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o ,
apoio à produção de alimen-
tos, controle da inflação, aumen-
to do emprego e valorização
do salário mínimo", afirmou.

COERÊNCIA INTERNA E
PROTAGONISMO INTER-
NACIONAL - A política interna
de combate à pobreza também re-
posicionou o Brasil no cenário in-
ternacional. Em entrevista ao pro-
grama Bom Dia, Ministro, em 15
de outubro de 2025, o ministro
Wellington Dias afirmou que a
saída do Brasil do Mapa da
Fome reflete a retomada de polí-
ticas estruturantes.

"O objetivo é que a fome
nunca mais volte ao mapa do
Brasil. Isso se faz com políticas
permanentes, não com ações pon-
tuais", declarou.

Essa coerência levou o país
a liderar a criação da Aliança
Global contra a Fome e a Po-
breza, no âmbito do G20, e a
colocar a justiça tributária no
centro do debate internacional
- incluindo, pela primeira vez,
a tributação dos super-ricos na
declaração final do grupo.

UM PROJETO DE PAÍS
- A experiência recente mostra
que a redução da pobreza no
Brasil deixou de ser resultado
de medidas isoladas. Ela pas-
sou a ser  consequência de
um projeto de país que com-
bina crescimento econômico,
justiça social e dignidade.

Os números confirmam.
As histórias de Dayane, Pris-
cila e Jaqueline explicam. A
n o v a  e q u a ç ã o  d a  p o b r e z a
mostra que, quando o Esta-
do volta a funcionar de for-
ma integrada, o Brasil avança.
Com trabalho, renda e políticas
públicas caminhando juntos.

Lyon Santos/ MDS
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Skatistas de São Pedro
se destacam em Avaré

No último domingo, Avaré
foi palco do Avaré Skate Con-
test, um dos eventos mais tra-
dicionais do skate no interior
paulista, e São Pedro esteve
muito bem representada. Os
skatistas Yuri Kamikaze, Joyce
Helena e Amadi participaram da
competição, cada um em sua
categoria.  Joyce Helena segue
em uma evolução incrível e con-
quistou a 5ª colocação no cam-
peonato. Vale destacar que ela
encerra o ano com um grande
feito: terminou o ranking do Cir-
cuito Paulista entre as 10 melhores
do Estado, na 6ª posição.

Amadi não conseguiu avan-
çar para a final desta vez, mas

fecha o ano com resultados
muito positivos, sendo vice-
campeão dos Mini Jogos Regio-
nais da Serra do Itaqueri, mos-
trando consistência e cresci-
mento dentro da categoria.

Já Yuri Kamikaze, atual cam-
peão paulista, garantiu mais um
pódio ao conquistar a 3ª colocação
no Avaré Skate Contest, encerran-
do o ano com uma sequência de
excelentes resultados.

Todos são alunos do Proje-
to Manobra Perfeita e levam com
orgulho o nome de São Pedro para
as competições estaduais. Parabéns
aos atletas pelo comprometimen-
to, dedicação e por representarem
tão bem nossa cidade!

Todos são alunos do Projeto Manobra Perfeita
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Rodovias devem receber
2,2 milhões de veículos
A previsão é de que a maior movimentação de veículos ocorra nos dias 24 e
26 de dezembro e nos dias 31 de dezembro e 2 de janeiro, entre às 9h e 18h

Cerca de 2,2 milhões de veícu-
los devem passar nas 12 rodovias
administradas pela Eixo SP, de Pi-
racicaba a Panorama durante o pe-
ríodo de Natal e Ano Novo. O volu-
me representa aumento de cerca de
40% em comparação ao tráfego de
fins de semana normais.

Em razão do alto fluxo e para
garantir uma viagem mais tranqui-
la aos usuários, a Eixo SP colocará
em prática, já a partir da 0h deste
sábado, 20, sua Operação Fim de
Ano. A ação segue até as 12h do pró-
ximo dia 4 de janeiro, o primeiro do-
mingo de 2026. A previsão é de que a
maior movimentação de veículos
ocorra nos dias 24 e 26 de dezem-
bro e nos dias 31 de dezembro e 2
de janeiro, entre às 9h e 18h.

Durante a Operação Fim de
Ano, a Eixo SP colocará todo seu
efetivo em serviço para garantir
uma viagem melhor aos usuários.

Informações sobre as con-
dições de tráfego serão exibidas
em tempo real nos 24 painéis
eletrônicos instalados ao lon-
go das rodovias sob conces-
são da Eixo SP. E caso seja ne-
cessário, o serviço de atendimento
ao usuário pode ser acionado pelo
telefone 0800 170 8998.

Outras funcionalidades
também estão disponíveis para
o relacionamento com o viajan-
te. O atendimento ainda pode ser
feito pelos totens de videochama-
da disponíveis nas bases do Ser-
viço de Atendimento ao Usuá-
rio ou pelo aplicativo da Eixo
SP, por onde a interação ocorre
por mensagens de texto, áudio
ou chamada de vídeo.

O viajante ainda encontra pe-
los 1,2 mil quilômetros de rodovias
da Eixo SP a maior extensão de co-
nexão de Internet de uma infraes-
trutura viária na América Latina.
Para usar o sistema, o viajante -
seja ele o carona ou o motorista -
deve acessar a rede Eixo SP e estar

Concessionária aumentará seu efetivo de serviços para garantir melhor viagem aos usuários

com o veículo parado em confor-
midade com as leis de trânsito.

Vale lembrar que o condutor que
não possui TAG já tem opção de paga-
mento das tarifas com cartão por
aproximação nas cabines de pedá-
gio de todo o sistema Eixo SP.

De olho na segurança - É impor-
tante lembrar que uma viagem tran-
quila e sem sustos depende também
da atenção dos motoristas quanto às
condições gerais do veículo. Antes de
colocar o veículo na estrada, é preciso
checar detalhes como o nível de óleo,
de água, calibragem dos pneus, alinha-
mento e balanceamento, o funciona-
mento correto dos sistemas de freio,
de iluminação e de sinalização, en-
tre outros itens. E não esqueça de

verificar se a documentação do ve-
ículo está em ordem. Outras regras
a serem seguidas para maior seguran-
ça é o uso do cinto de segurança em
todos os ocupantes do veículo, o res-
peito ao limite de velocidade e a re-
alização de ultrapassagens apenas
nos trechos permitidos.

Obras suspensas - Em razão
do aumento de tráfego previsto
para as rodovias nos períodos de
festas, a Eixo SP informa que a exe-
cução do calendário de obras terá
programação suspensa de 19 de
dezembro até 4 de janeiro.

Os reparos emergenciais, con-
tudo, estão mantidos e podem ocor-
rer, mas fora dos horários de
pico no tráfego. A Concessioná-

ria também esclarece que não
haverá o fechamento de acessos
durante o feriadão.

SOBRE A EIXO SP - A Eixo
SP Concessionária de Rodovias ad-
ministra mais de 1.221 km de es-
tradas que passam por 62 municí-
pios da região de Rio Claro, no cen-
tro do Estado, até Panorama, no
extremo oeste, na divisa com o Mato
Grosso do Sul. O maior contrato
sob supervisão da Artesp (Agência
Reguladora de Transportes do Es-
tado de São Paulo) terá investimen-
tos na ordem de R$ 14 bilhões em
obras de ampliação, conservação,
além da modernização de serviços
ao usuário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.

Divulgação
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Peças artesanais são opções para
quem ainda procura presente

Em tempos cada vez mais tec-
nológicos, encontrar inspiração
para presentear pode ser um desa-
fio. Com a proximidade do Natal,
uma boa sugestão é apostar em
lembranças autorais, produzidas a
partir de madeira reciclada.

A dica é da artesã Maria
Paixão. Ela garimpa madeiras
descartadas, recicla e transfor-

ma em bandejas, enfeites de por-
ta, corações, colares decorativos
e pessoais, pencas de peixes,
molduras,  porta-xícaras,
condimentos e copos, casinhas para
pássaros, entre outras peças.

Segundo especialistas em
moda e comportamento, o feito
à mão desponta como uma das
grandes tendências para 2026.

"As peças autorais carregam
histórias e muito carinho em
cada detalhe", afirma a artesã.

Além disso, o artesanato
contribui para a valorização
do trabalho manual, geral-
mente desenvolvido por pe-
quenos empreendedores. "O
presente artesanal ajuda a
movimentar a economia local

e garante uma exclusividade
que dificilmente encontra-
mos em produtos industrializa-
dos", completa Maria Paixão.

Para quem não escolheu a lem-
brança de alguém especial ou dese-
ja se presentear com uma peça úni-
ca, ainda dá tempo. As encomen-
das podem ser feitas pelo Insta-
gram @mapx_artesa.

Além de valorizarem o trabalho manual, ajudam girar os pequenos negócios

Divulgação



A Tribuna de São Pedro
sábado, 27 de dezembro de 2025A10

FFFFFUTSALUTSALUTSALUTSALUTSAL

São Pedro conhece os
campeões nas categorias
fraldinha e dentinho

No último sábado (13) foram
disputadas as finais do Campeo-
nato de Futsal 2025 nas categorias
fraldinha e dentinho. O campe-
onato foi realizado pela Prefei-
tura de São Pedro, por meio da
Secretaria de Esporte e Lazer, no
Ginásio Municipal Antonio Car-
los Siloto Filho, o Bordadão, com
6 rodadas e 28 jogos, aos sábados,
iniciados dia 11 de outubro e con-
cluídas dia 13 de dezembro.

Na categoria fraldinha, foram
quatro equipes - Joinville, Casca-
vel, São José e Joaçaba - totalizan-
do 32 jogadores. Na categoria den-
tinho, foram cinco equipes - Mag-
nus, Minas, Tubarão, Campo Mou-
rão e Umuarama - com 40 jogado-
res. Categoria Fraldinha Campeão:
São José. Vice-campeão: Cascavel.
3º lugar: Joaçaba. 4º lugar: Join-
ville. Artilheiro: Benjamin Hidalgo.
Gols: 31. Equipe menos vazada: São
José. Goleiro do São José: Arthur
Mundini, 4 gols sofridos. Equipes:
Joinville, Cascavel, São José e Joa-
çaba. Jogadores: 32. Categoria
Dentinho Campeão: Umuarama.
Vice-campeão: Minas. 3º lugar:
Campo Mourão. 4º lugar: Tuba-
rão. Artilheiro: Heitor Camargo.
Gols: 11. Equipe menos vazada:
Umuarama. Goleiro do Umuara-
ma: Bento de Albuquerque, 10
gols sofridos. Equipes: Magnus,
Minas, Tubarão, Campo Mourão
e Umuarama. Jogadores: 40. O campeonato foi realizado pela Prefeitura de São Pedro, por meio da Secretaria de Esporte e Lazer
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Professores da rede municipal recebem
homenagens na Câmara de São Pedro

No último dia 11 de dezembro, a Câmara Municipal de São Pedro realizou uma solenidade especial para homenagear os professores da rede municipal de ensino. Além
da secretária de Educação, Samanta Almozara Bontorim e do presidente da Câmara, Adriano Vitor, os vereadores Cri Duarte, Dudu, Claudio Ramos, Robinho
Pedrosa, Luciano Mazzonetto, Aldo Enfermeiro e Zé Henrique acompanharam a reunião solene e entrega dos certificados aos profissionais que se destaca-
ram em 2025 por sua competência, dedicação, compromisso e contribuição de forma decisiva para o desenvolvimento da cidade. Confira as fotos de Rodrigo Rainho.

Rodrigo Rainho
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Prefeitura anuncia mutirão
de castração gratuita

Começa nos próximos dias
5 e 6 de janeiro (segunda e ter-
ça-feira), das 8h às 11h30 e das
13h30 às 15h30, a etapa de ins-
crições para o Mutirão de Cas-
tração Gratuita de Cães e Ga-
tos. As inscrições serão feitas na
Feira do Produtor, ao lado da
Praça Santa Cruz, e cada tutor
tem de levar RG, comprovante
de endereço e preencher uma fi-
cha de autorização no local. As
cirurgias de castração dos cães
e gatos serão realizadas nos dias 8
e 9 de janeiro (quinta e sexta-feira), no
Parque Ecológico Ernesto Baltieri, na
rua Ademir Bontorim, 81. Cada
CPF terá direito a até três cirurgias
de castração. - Quem pode partici-
par: Animais saudáveis, Cães: de 4
meses a 10 anos, Gatos: peso míni-
mo de 1,2 kg , Vacinas e banho
(preferencial). Todos os ani-
mais passarão por avaliação
veterinária no dia.

Horário das castrações: Ga-
tos: 8h.  Cães: 10h e 13h - Jejum
obrigatório:  Cirurgias às 8h e 10h
(alimentar até 23h do dia anteri-
or). Cirurgias às 13h (alimentar até
5h da manhã) - Sem água e comi-
da após esses horários.  IMPOR-
TANTE: Vagas limitadas. Animais
idosos não serão castrados

Mutirão de Castração Gra-
tuita de Cães e Gatos

Inscrições: Feira do Produ-
tor Datas: 05 e 06 de janeiro

Horário: 08h às 11h30 /
13h30 às 15h30

Até 3 animais por CPF
Documentos necessários: RG

e comprovante de endereço Ficha
de autorização preenchida no ato
Cirurgias de castração.

Datas: 08 e 09 de janeiro
Local: Parque Ecológico Er-
nesto Baltieri, 81

As inscrições serão realizadas na Feira do Produtor, nos dias 5 e 6 de janeiro.
As cirurgias de castração ocorrem na mesma semana, no Parque Ecológico

As inscrições serão feitas na Feira do Produtor, ao lado da Praça Santa Cruz

Tiago Stoco
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A competição foi marcada por grandes jogos e muita emoção

São Pedro realiza
Campeonatos Veterano de
Futebol e de Futsal Livre

O Campeonato Veterano de
Futebol de São Pedro reuniu diver-
sas equipes. Entre os times partici-
pantes estavam Caveiras, Tanquã,
Botafogo, Terceirinho, Boa Esperança,
Partz, Morcegos, Aranha e Árvore.
Após uma grande campanha ao lon-
go da competição, a equipe Cavei-
ras, da cidade de São Pedro, sa-
grou-se campeã. Já o vice-campeo-
nato ficou com a equipe Terceiri-
nho, da cidade de Charqueada.

Além do título, a equipe Cavei-
ras também conquistou o prêmio
de melhor defesa da competição,
demonstrando grande organização
e solidez defensiva. O destaque in-
dividual ficou para Ronaldo dos San-
tos, da equipe Tanquã, que foi o arti-
lheiro do campeonato, com 14 gols
marcados. São Pedro também reali-

zou o Campeonato de Futsal Livre
(Adulto), que contou com a parti-
cipação de 14 equipes, incluindo
Real Madruga, Meia Boca Júnior,
Maeta, B.D.C, Candeias, R.B Fave-
la 1, Heinekeson, Invictus, Morce-
gos, Lazio, Só Tapas, Ousadia, Atlé-
tico Dorotheia e R.B Favela 2.

A competição foi marcada por
grandes jogos e muita emoção, con-
sagrando a equipe Heinekeson
como campeã, enquanto a equipe
Candeias conquistou o vice-campe-
onato. O prêmio de melhor defesa
ficou com o time Candeias, eviden-
ciando grande consistência defen-
siva. Com 14 gols marcados, o
atleta Felipe Procópio, da equi-
pe R.B Favela 2, que terminou
como artilheiro da competição,
recebeu destaque individual.
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Entre em contato (19) 9 9679-4354 e garanta seu
espaço para uma confraternização memorável!

Procura o lugar perfeito para Sua
Confraternização de Fim de Ano?

O Centro Comunitário de
Águas de São Pedro é a escolha certa!

Localização estratégica: pertinho da Rodoviária,
com fácil acesso para todos os convidados.

Espaço amplo e confortável, ideal para
empresas de todos os portes.

Mesas e cadeiras já inclusas - praticidade total
para você se concentrar no que importa: a festa!

Ambiente climatizado: 4 climatizadores + ventilado-
res para garantir o conforto, faça chuva ou sol.

Cozinha equipada: fogão industrial, geladeira,
freezer e rechaud com 10 compartimentos

- ideal para buffets!

Empresas, essa é a chance de comemorar em
grande estilo e com infraestrutura completa!

Reserve já a sua data e evite imprevistos. Datas
de dezembro esgotam rápido!
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Profissionais da EMEI Vida
participam de seminário de
boas práticas em Rio Claro

A educação municipal con-
quistou um importante reconheci-
mento no último 13 de dezembro,
com a participação da EMEI "Vida"
no encerramento do programa
LEEI Aprofundamento (Leitura e
Escrita na Educação Infantil), du-
rante o Seminário de Boas Práti-
cas, promovido na UNESP de Rio
Claro. O evento reuniu educado-
res, formadores e gestores para
socializar experiências e apresentar
os resultados de um ano marcado
por estudos, reflexões e práticas
pedagógicas qualificadas.

Durante o seminário, a For-
madora Estadual do LEEI/UNESP
- Rio Claro, Keila Santos Pinto, en-
viou uma mensagem em vídeo pa-
rabenizando os professores da edu-
cação infantil pelo trabalho desen-
volvido ao longo do ano e desta-
cando o compromisso da rede mu-
nicipal com a promoção de práti-
cas pedagógicas alinhadas às espe-
cificidades da infância.

A EMEI "Vida" foi represen-
tada pela Supervisora de Ensino,
Eliana Aparecida Galante, e pela
Coordenadora Pedagógica da
unidade, Mônica R. G. Verrên-
gia. A presença das gestoras re-
forçou o empenho do município
em investir na formação continua-
da e na consolidação de práticas
pedagógicas que assegurem o di-
reito das crianças à aprendizagem
e ao desenvolvimento integral.

Um dos principais desta-
ques da implementação do LEEI
Aprofundamento em 2025 foi a
efetiva articulação entre teoria
e prática. A coordenadora pe-
dagógica Mônica Verrêngia pro-
moveu a multiplicação da forma-
ção junto à equipe docente da
EMEI "Vida", garantindo que os

Um dos principais destaques da implementação do LEEI Aprofundamento em 2025 foi  a
efetiva art iculação entre teoria e prática

estudos realizados no âmbito do
programa fossem incorporados ao
cotidiano das salas de aula.

Esse movimento formativo for-
taleceu o trabalho coletivo, qualifi-
cou as intervenções pedagógicas e
contribuiu para a construção de
ambientes educativos mais inten-
cionais, nos quais a leitura e a es-
crita se integram às brincadeiras e
interações, respeitando os tempos
e as singularidades das crianças.

O Programa LEEI tem como
objetivo qualificar as práticas pe-
dagógicas na Educação Infantil
por meio de eixos estruturantes
que orientam o trabalho do-
cente, entre eles: Integração
entre leitura, escrita, brinca-
deiras e interações; Respeito
às especificidades da infância
e às diferentes faixas etárias;
Promoção do desenvolvimento
integral, considerando os aspec-

tos sociais, emocionais e cogni-
tivos das crianças. O destaque da
EMEI "Vida" no Seminário de Boas
Práticas da UNESP reafirma a
importância do investimento
contínuo em formação e acom-
panhamento pedagógico, asse-
gurando uma educação pública
de qualidade, humanizada e
comprometida com o desenvol-
vimento pleno das crianças des-
de a primeira infância.

A iniciativa contou com a presença do prefeito João Victor e
do vice-prefeito Edison Xavier
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Parque das Águas recebe
plantio de árvores e reforça
programa de arborização

O Parque das Águas rece-
beu, no último sábado (20), o
plantio de 15 árvores nativas,
reforçando as ações do progra-
ma municipal de arborização e
o compromisso com a preser-
vação ambiental e a qualidade
de vida da população.

Entre as espécies planta-
das estão ipês, pitangueiras,
jaracatiá,  bacupari,  araçá,
fedegoso, entre outras árvo-
r e s  n a t i v a s  q u e  c o n t r i b u -
e m  p a r a  o  e q u i líbrio ambi-
ental, a ampliação das áreas
verdes e o enriquecimento da
biodiversidade local.

As mudas utilizadas na
ação são provenientes de doa-
ções e de compensações ambi-
entais. Para garantir o desen-

volvimento adequado das árvo-
res, foram realizados previa-
mente os berços preparatórios,
assegurando melhores condi-
ções de enraizamento e cresci-
mento. A iniciativa contou com
a presença do prefeito João Vic-
tor e do vice-prefeito Edison
Xavier, que acompanharam o
plantio e destacaram a impor-
tância de ações contínuas vol-
tadas à sustentabilidade e à pre-
servação dos espaços públicos.

A Prefeitura já programa
uma nova etapa do projeto,
com o plantio de ao menos
mais 20 árvores nativas, pre-
visto para janeiro de 2026,
dando continuidade ao for-
talecimento da arborização
urbana no município.


